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RESUMO 

 

Pretende-se com este projeto de pesquisa uma investigação teórica em torno da 

filosofia política e da psicanálise social de Slavoj Žižek, tendo por base a 

fundamentação materialista e histórico-dialética do autor, a partir de seus pressupostos 

marxistas. O pensamento de Slavoj Žižek também pode ser identificado como “pós-

marxista”, uma vez que possui uma abordagem crítica à ortodoxia muitas vezes 

impregnada nos diversos “marxismos”. 

Buscaremos um diagnóstico crítico diante da noção de Democracia e de Estado 

democrático de Direito à luz da perspectiva filosófica žižekeana, que pretendemos 

relacionar e aplicar a uma filosofia do Direito. 

Faremos um percurso bibliográfico em torno das principais obras de Žižek, 

sobretudo as que reflitam seus fundamentos e permitem se pensar a atualidade política e 

sociocultural, ao se considerar seus conceitos e ideias centrais, as influências filosóficas 

por ele recebidas e o legado que já se encontra presente em diversas áreas do 

conhecimento. 

Num primeiro momento entendemos ser necessário conhecer mais 

profundamente a obra do autor referenciado, dando continuidade a leituras e estudos aos 

quais já temos nos dedicado noutros momentos. Analisaremos a herança hegeliana, 

marxista e lacaniana como imprescindíveis no desenvolvimento das teorias de 

žižekianas. De modo similar ressaltaremos a influência de Žižek em autores e temas 

contemporâneos. 
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Por fim, estaremos correlacionando e aplicando alguns de seus conceitos e 

teorias para uma análise do contexto atual no que tange à crise democrática, do Estado e 

da sociedade de direitos, seus fundamentos jurídicos, políticos e psicossociais na 

intenção de se vislumbrar horizontes viáveis. 
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do Direito. Política. 
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